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COP da decepção?
Rascunho do documento final da COP30 gera insatisfação em delegados e especialistas pela ausência do “mapa do caminho” para a 

transição energética. Ao longo de todo o dia de ontem, delegações pediam a inclusão do termo “combustíveis fósseis” no texto 

O 
rascunho do texto final, 
apresentado na última 
quinta-feira na 30ª Confe-
rência das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima (COP30), 
causou total insatisfação entre enti-
dades ambientalistas, especialistas 
e sociedade civil. A principal críti-
ca se relaciona à ausência do “ma-
pa do caminho”, que é um plano de 
ação com etapas, prazos e metas 
para tratar da transição energética, 
com o fim da utilização de combus-
tíveis fósseis, como petróleo e car-
vão. O Correio ouviu especialistas 
que afirmam descontentamento e 
decepção com a conferência.

O mapa do caminho foi propos-
to pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, na Cúpula de Líderes, que 
antecedeu a COP30, em Belém. 
Quem também defende a proposta 
é o secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres. Um grupo de 82 paí-
ses já havia publicado uma moção 
em apoio à proposta. Mas alguns 
países produtores de petróleo se 
opuseram ao texto, e novas rodadas 
passaram a ser negociadas ontem.

Líderes mundiais se manifes-
taram sobre o rascunho apresen-
tado. A ministra do Meio Ambien-
te da França, Dominique Barbut, 
chegou a declarar estar decepcio-
nada com o texto. “O estado atual 
do texto é simplesmente inaceitá-
vel. Não podemos aceitar que a Eu-
ropa seja o único continente a fazer 
esforços”, disse.

O desconforto é grande, e o co-
missário europeu para o clima, 
Wopke Hoekstra, declarou que o 
documento “não tem ciência, não 
tem transição e mostra fraqueza”. 
Em um discurso divulgado pela 
Comissão Europeia, ele afirmou 
que não irá aceitar as metas con-
sideradas pífias. “Então, vou ser 
igualmente claro. Em nenhuma 
circunstância nós vamos aceitar 
isso. E nada que chegue sequer 
perto disso — e digo isso com dor 
no coração — nada que se apro-
xime do que está na mesa agora”, 
disse Hoekstra.

Para o professor de ciências 
ambientais da Universidade 
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Para Wopke Hoekstra, comissário europeu para o Clima, NetZero e Crescimento Limpo, documento não tem ciência e “mostra fraqueza”

 Antonio Scorza/COP30

Federal do Amapá (Unifap), Mar-
celo José de Oliveira, é difícil es-
tabelecer metas rígidas de redu-
ção no uso de combustíveis fósseis 
porque isso não interessa às gran-
des potências. “As grandes potên-
cias usam esse insumo e não vão 
reduzir. Como eles não estão par-
ticipando, é difícil proibir ou esta-
belecer metas quando os princi-
pais produtores — e que também 
utilizam — não estão engajados no 
processo”, destacou.

Ele lembrou a importância do 
insumo para a economia global e 
que países como Rússia e Estados 
Unidos vão continuar apostando 
na indústria do petróleo. “Ainda 
é um insumo muito importante 
para manter a indústria. Embora 

a China tenha reduzido seu nível 
de poluição substituindo parte da 
matriz por energia renovável, ain-
da há dependência. E a própria 
China ainda está investindo em 
exploração e pesquisa de petró-
leo”, explicou.

Caroline Rocha, diretora-execu-
tiva do Instituto La Clima, contou 
que vários textos de negociação es-
tavam parados havia dois dias. Ela 
considera as decisões atuais que 
constam no rascunho como fracas 
e sem ambição. Disse ainda que os 
textos não mencionam combustí-
veis fósseis, nem desmatamento. 
“Esse texto está sendo visto pela 
sociedade civil como uma versão 
mais diluída do texto original, o que 
está dificultando um resultado mais 

Esse texto está sendo visto pela sociedade civil 
como uma versão mais diluída do texto original, 
o que está dificultando um resultado mais  
claro em termos de ambição”

Caroline Rocha, diretora-executiva do Instituto La Clima

A Força Aérea Brasileira e a 
empresa sul-coreana Innospa-
ce decidiram adiar o lançamen-
to do Hanbit-Nano, o primeiro 
foguete comercial a decolar de 
uma base brasileira. A nave de-
veria ir para o espaço hoje, mas 
técnicos da startup da Coreia do 
Sul — dona do foguete — avalia-
ram que é preciso fazer “aprimo-
ramentos no processamento dos 
sinais coletados do veículo e uti-
lizados na avaliação do seu de-
sempenho durante o lançamen-
to”. A nova data prevista para a 
operação é 17 de dezembro, em 
uma janela de lançamento que 
vai até o dia 22.

“A alteração na data ocorre pa-
ra que sejam feitos aprimoramen-
tos no processamento dos sinais 
coletados do veículo e utilizados 
na avaliação do seu desempenho 

durante o lançamento”, explicou 
a FAB em nota, lembrando que a 
operação será conduzida em par-
ceria com a Agência Espacial Bra-
sileira (AEB).

Nesta semana, os técnicos da 
Innospace concluíram o ensaio 
geral na plataforma, em que as 
condições reais de operação são 
simuladas. O foguete foi levado 
do galpão de montagem para a 
plataforma de lançamento e, de-
pois, todas as etapas do lança-
mento foram checadas. De acor-
do com a empresa, os testes dos 
sistemas elétrico, de pressão e de 
controle e integração entre veícu-
lo e plataforma foram concluídos 
com sucesso.

Satélites brasileiros

Com 21,9 metros de altura 
(correspondente a um edifício 
de sete andares), o Hanbit-Nano 
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FAB adia lançamento 
de foguete  comercial 

PESQUISA ESPACIAL

A previsão era de que o Hanbit-
Nano fosse lançado hoje, mas 
cientistas viram necessidade de 
aprimoramento técnico

Sgt Vanessa Sonaly/FAB

dezembro. O LRCAP prevê 311 
termelétricas a gás, sendo que 80% 
são novas. Estamos construindo 
uma matriz muito fóssil, carbo-
nizando a matriz, em vez de arru-
mar uma transição energética. Is-
so sem contar a licença do Bloco 
59 e a abertura da porteira de per-
furação na costa amazônica e na 
foz do Amazonas”, exemplificou, 
finalizando que, se o resultado for 
esse, “saímos da COP desaponta-
dos. Decepcionados com a lide-
rança do governo brasileiro e com 
a COP30 como um todo”.

Para a escritora do livro Mudan-
ças Climáticas e Direitos Huma-
nos: aspectos da litigância estraté-
gica, Hirdan Costa, PhD em ener-
gia, as duas maiores frustrações 
dessa COP são o financiamento e 
a retirada dos combustíveis fósseis 
do texto final. A especialista afirma 
que o “mapa do caminho”, que de-
finiria etapas e metas para elimi-
nar gradualmente petróleo, gás e 
carvão, “acabou caindo por terra”.

Ela lembrou das promessas que 
a ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, e o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tinham demons-
trado alinhamento com o fim dos 
fósseis. “Ao longo da semana foi fei-
to um mapa do fim dos combustí-
veis fósseis, mas a retirada acabou 
caindo do rascunho final.” Ela res-
salta que isso representa grande 
frustração para organizações co-
mo a Arayara, cuja advocacia cen-
tral envolve a eliminação da matriz 
fóssil. Hirdan reforça que o carvão 
segue sendo o combustível fóssil 
com maior emissão de CO2.

Danilo Maeda, diretor-geral da 
Beon, consultoria em sustentabi-
lidade, afirmou que o rascunho 
do mapa é decepcionante diante 
da ciência. Segundo ele, que está 
participando do evento em Be-
lém, é preciso mais ambição nas 
decisões. “Esse rascunho seria de-
cepcionante na visão dos princi-
pais especialistas e das próprias 
recomendações da ciência”.   Ele 
acredita que diante  da repercus-
são negativa, existe possibilidade 
de reviravolta. “O rascunho pode 
não ser um indicativo tão preciso 
da versão final. Em outras COPs, 
já tivemos rascunhos decepcio-
nantes que mudaram, ou textos 
ambiciosos que não se concreti-
zaram depois”.

Ele concorda que o ponto cen-
tral é o cronograma para abando-
nar de vez o uso dos combustíveis 
fósseis. “Se se confirmar essa ver-
são sem cronograma para o transi-
tioning away, definido em Dubai, 
teremos algum grau de decepção”, 
aponta Maeda.

claro em termos de ambição”, frisou 
ela, afirmando que as instituições 
devem pressionar até o minuto fi-
nal. “Até a martelada final, que de-
ve acontecer em algum horário de 
hoje (sábado), a gente vai trabalhar, 
vai pressionar para que a maior am-
bição possível esteja nos textos”.

Críticas

Para Nicole Figueiredo, direto-
ra-executiva do Instituto Interna-
cional Arayara, a COP30 foi im-
portante do ponto de vista da par-
ticipação social, com representa-
ções ativas de comunidades indí-
genas, quilombolas, marisqueiras, 
pescadores e também da comuni-
dade científica e da sociedade ci-
vil. Mas, segundo ela, se terminar 
o evento sem o chamado “mapa 
do caminho” para a saída dos fós-
seis, o evento pode ser considerado 
um fracasso. “Os fósseis são hoje a 
principal fonte das mudanças cli-
máticas. Se não endereçarmos esse 
assunto agora, na COP30, com ur-
gência e com a importância neces-
sária, vamos continuar indo rumo 
ao abismo climático. O caminho 
que será adotado é o caminho pa-
ra o abismo”, afirmou.

Ela acredita que a pressão inter-
nacional dos 30 países que amea-
çaram sair das negociações in-
fluencie positivamente. “Esses paí-
ses são importantes especialmen-
te na questão do financiamento 
climático. Isso pode levar a uma 
reconfiguração do acordo”. Nico-
le frisou que, se o mapa do cami-
nho não entrar no texto, não have-
rá nada de concreto para reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa. 
“A discussão sobre adaptação tam-
bém foi empurrada por mais três 
anos pelo continente africano. Va-
mos agravar as mudanças climá-
ticas e não teremos mecanismos 
de adaptação”, destacou ela, lem-
brando que “os efeitos serão sen-
tidos com mais intensidade e fre-
quência e quem mais sofre são as 
pessoas negras, periféricas, com 
menor capacidade de renda. Isso 
agrava ainda mais a injustiça so-
cial, a injustiça climática e o racis-
mo ambiental”.

Nicole criticou a falta de coe-
rência do governo brasileiro, prin-
cipalmente pelo fato de ter apre-
sentado o mapa, mas não ter uma 
sinalização clara de descarboni-
zação da matriz. “Temos um lei-
lão de petróleo marcado para 

é um veículo lançador de saté-
lite com dois estágios e propul-
são híbrida, por usar uma mis-
tura de combustível sólido (pa-
rafina) com líquido (oxigênio), 
o que permite alcançar 500 km 
de altitude. O foguete pode levar 

até 90 kg de carga útil. Na ba-
gagem do voo inaugural estarão 
dois nanossatélites desenvolvi-
dos por estudantes da Universi-
dade Federal do Maranhão (UF-
MA), e dois de responsabilida-
de da Agência Espacial Brasileira 

(AEB) em parceria com a Univer-
sidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), além de um equipamen-
to indiano e kits com experimen-
tos científicos. Segundo a UFMA, 
um dos equipamentos levará ao 
espaço uma espécie de “garrafa 

ao mar”, que será posta em órbi-
ta com mensagens de alunos da 
rede pública de Alcântara.

Cerca de 400 profissionais liga-
dos à Força Aérea Brasileira — 300 
militares e 100 civis — e 60 espe-
cialistas da Coreia do Sul estão na 
cidade maranhense para acom-
panhar a etapa final do projeto. O 
contrato com a Innospace foi fe-
chado em 2022, dois anos após um 
chamamento público da AEB que 
abriu a base de Alcântara como op-
ção para operações comerciais de 
empresas públicas e privadas do 
mundo todo.

Segundo o acordo mestre fir-
mado com a agência, o custo pa-
ra mandar 1 kg de carga ao espa-
ço pelo Hanbit-Nano gira em tor-
no de US$ 33 mil (cerca de R$ 180 
mil). O Brasil contratou o trans-
porte de 15 kg, ao preço total de 
US$ 495 mil (cerca de R$ 2,7 mi-
lhões pelo câmbio atual).


